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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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O Estatuto da Criança e Adolescente 
(LEI N.8.069/1990) define a faixa etária 
entre 12 aos 18 anos como período da 
adolescência, fase de transição entre a 
infância e a vida adulta. Ela é marcada 
por mudanças corporais, emocionais e 
sociais, pelas quais o indivíduo torna-se 
independente e assume sua personalidade 

(FUCHS et al., 2019). Diante de diversas 
transformações deste estágio, a 
sexualidade é um marco essencial para 
manifestação do erotismo, do prazer, das 
relações afetivas, da prática sexual, da 
orientação sexual e da reprodução (LOPES 
et al., 2020). Dessa forma, é importante 
haver um acompanhamento longitudinal 
do desenvolvimento desse indivíduo no 
aspecto biopsicossocial, por meio da 
Atenção Básica de Saúde.

Ademais, é importante evidenciar 
que a sexualidade não se restringe ao “ato 
sexual”, pois está relacionada com outras 
maneiras de busca pelo prazer e também 
com os sentimentos compartilhados, que se 
iniciam na infância e se aprimoram até a vida 
adulta, sendo coordenada pela relação do 
indivíduo com o ambiente familiar e social. 
Portanto, o comportamento sexual na vida 
adulta será um reflexo das suas relações da 
infância (LARA,2019) .

Embora o âmbito familiar seja 
importante para a construção da 
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sexualidade, ainda no século XXI há uma resistência por parte dos responsáveis em 
abordar esse assunto com os seus filhos, pois acreditam que os incentivariam à prática 
sexual precocemente (OPAS, 2017). Contudo, essa falta de comunicação faz com que 
os jovens busquem informações nos meios de comunicação, como a internet, as mídias 
sociais e os filmes libidinosos, que não possuem confiabilidade em suas referências e 
podem acarretar comportamentos sexuais inseguros (LOPES et al., 2020).Diante disso, é 
evidente que a falta de diálogo pode ocasionar relações sexuais de risco, mais incidência 
de gravidez na adolescência, uso inadequado ou não uso de métodos contraceptivos, 
abuso sexual e aumento do risco de adquirir Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) 
(LOPES et al., 2020). Sendo assim, a fim de possuir uma vida sexual segura e saudável é 
essencial que haja uma comunicação familiar, além de orientações, por um profissional de 
saúde, sobre a prática segura. 

Perante o exposto, o objetivo deste capítulo é abordar a importância do vínculo 
familiar e acompanhamento dos especialistas da Atenção Básica no desenvolvimento da 
sexualidade do adolescente, com a finalidade de realizar a promoção da saúde. 

MUDANÇAS CORPORAIS E EMOCIONAIS

O período da adolescência é importante para o desenvolvimento, pois trata-
se de uma fase de amadurecimento das características sexuais secundárias, além das 
alterações psicológicas, do surgimento da atração sexual, da necessidade de aceitação 
e da iniciação da vida sexual (LARA, 2019). Decorrente disso, há uma dificuldade em 
entender os sentimentos envolvidos nessa fase, sendo um momento no qual ocorre as 
primeiras experiências do autoconhecimento corporal e dos desejos sexuais (LOPES et al., 
2020). 	  

Em vista disso, essas mudanças biológicas motivam a curiosidade do adolescente 
e causam sentimentos de estranheza em relação ao próprio corpo pela perda das 
características infantis, o que permite que ele reproduza comportamentos eróticos 
associados à sua autonomia sexual (HORTA, 2019). Portanto, nessa fase, a masturbação, 
além de significar apenas a busca pelo prazer, também está associada a auto exploração 
e a experimentação em ambos os sexos. 

 Dessa forma, é notório que as principais transformações corporais ocorrem dos 12 
aos 15 anos, o que corresponde à fase escolar, a qual é marcada por atitudes repressivas, 
tanto de colegas como de professores. Essas práticas limitam e ocultam o desenvolvimento 
de uma pessoa, não a permitindo ser moralmente autônoma sobre sua sexualidade, 
além de a limitar na criação da própria identidade (ALVES et al., 2015). Também, muitas 
vezes, o âmbito familiar representa um grande repressor e reflete de forma negativa nos 
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adolescentes, já que pode ocasionar distanciamento das relações familiares e a procura 
de informações em fontes não confiáveis, além de formas negativas de interação com os 
outros. 

A atenção à saúde sexual do adolescente, realizada na Atenção Primária em Saúde 
(APS), deve suprir essa necessidade de uma abordagem essencial, permitindo assim uma 
vida sem impactos negativos, portanto, mais saudável, além de um ambiente confiável 
e sem julgamentos do jovem. Para isso, o Caderno de Saúde Sexual e reprodutiva do 
Ministério da Saúde ressalta a importância de uma equipe multiprofissional para aconselhar 
e abordar de forma correta os jovens em relação às questões pertinentes a suas idades, 
principalmente por esse assunto ser desconfortável e complexo, além de ligado a muitos 
preconceitos e tabus sociais, porém relevante para desenvolvimento da autonomia sexual 
(FUCHS et al., 2019). 

	

IDENTIDADE DE GÊNERO 

A partir da maturação e das modificações biológicas, o processo identificatório 
começa a ser imposto ao adolescente, porém a formação dos gêneros, por ser persuadida 
pelo patriarcado, restringe o sujeito à heterossexualidade e aos moldes sociais. Com isso, 
a heteronorma não reconhece as identidades em que o gênero e as práticas sexuais não 
são decorrentes do sexo biológico (MATTA, 2020). 

Os adolescentes podem vivenciar uma polarização sexual ou confusão bissexual, 
que se opõe aos valores conservadores e heteronormativos impostos durante todo o seu 
desenvolvimento. Trata-se de uma insatisfação de gênero, não patológica, que influencia 
na incapacidade de funcionamento social, como o mal-estar em relação ao sexo anatômico 
correlacionado à identidade de gênero transexual e à intersexual, representada pela 
incompatibilidade entre fatores genéticos, anatômicos, comportamental e socialmente 
percebido e , assim, caracterizando toda a comunidade LGBTQIAP+ (ALVES et al., 2015).

A homofobia é danosa na fase da adolescência, durante essa época qualquer 
comportamento negativo pode acarretar em prejuízos à saúde dos jovens, por isso 
problemas psicológicos e biológicos são comuns, principalmente quando não há apoio 
familiar. Segundo Calzo et al (2019), muitos adolescentes não vivenciam experiências 
homossexuais por conta do receio da reação dos pais e amigos, retardando esse momento 
até a fase adulta, quando conquistaram alguma autonomia. Porém essa prática acarreta 
em desenvolvimento de baixa autoestima, queda no desempenho escolar, problemas na 
saúde física e mental e até ideação com tentativa de suicídio (BRÊTAS et al., 2020).

Assim, as reiterações da heteronormatividade no contexto familiar podem se 
manifestar em graus e formas diferentes, indo desde a indiferença e o silenciamento 
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sobre o assunto até discursos de cunho homofóbico, que ocorrem pela descrença em sua 
sexualidade e, portanto, obrigam os jovens homoafetivos a se interrogarem sobre a própria 
orientação sexual, havendo  a necessidade de reafirmação social, fato que não ocorre 
com os heterossexuais (MATTA, 2020). Além disso, os pais não permitem o diálogo por 
acreditarem que isso incitaria os filhos a realizarem experiências não aprovadas por eles, 
em razão da liberdade e da curiosidade. 

Assim, a falta de comunicação parental gera frustrações na busca pela identidade 
e autonomia sexual, o que reflete em conflitos e rebeldia decorrentes da busca da 
superação de limites socialmente estabelecidos pelos pais em relação a condutas 
entendidas como proibidas (BRÊTAS et al., 2020). Com isso, esse distanciamento familiar 
gera enfraquecimento das relações e falta de compreensão de um perante o outro, 
desencadeando preconceitos e discursos de ódio. 

RELAÇÕES SEXUAIS

Em meio às grandes transformações corporais, a sexualidade é um aspecto 
importante na vida do ser humano, e vai envolver vários fatores relacionados à orientação 
sexual, ao erotismo, ao prazer, à afetividade, à prática sexual e à reprodução. Ela vai se 
incorporando desde a infância, e é influenciada pelo meio em que vive, com interferências 
de crenças e de costumes (LOPES et al., 2020).

Nessa perspectiva, visando um melhor entendimento sobre a sexualidade entre os 
jovens, é importante que eles recebam informações que possam contribuir para a prática 
sexual, afim de que eles sejam orientados sobre todos os métodos contraceptivos, doenças 
sexualmente transmissíveis e gravidez indesejada. Além disso, essas orientações devem 
vir de pessoas que sejam próximas ou do próprio ambiente familiar e de locais onde existem 
serviços de saúde (MESQUITA et al., 2017).

É importante frisar que nessa fase da adolescência, principalmente, a ocorrência de 
violência sexual é considerada um grave problema de saúde pública, pois envolve várias 
implicações no processo de saúde e doença. Esse abuso pode ocorrer de várias maneiras, 
como o contato sexual não consensual com ou sem penetração genital, anal ou oral, como 
atos em que não há contato sexual, por exemplo, a prática de carícias e manipulação de 
genitália, mama ou ânus, realizada por um adulto ou adolescente de mais idade (SOARES 
et al., 2016).

Concomitantemente, os adolescentes abusados tem grande risco de desenvolver 
doenças sexualmente transmissíveis, inclusive a infecção pelo vírus da imunodeficiência 
humana (HIV) e o risco de uma gravidez indesejada decorrente do abuso sexual. Além disso, 
esses jovens tem a possibilidade de desenvolver problemas biopsicossociais negativos que 
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vão acompanhá-los  até a vida adulta (FONTES et al., 2017). 

POLÍTICAS PÚBLICAS

No ano de 2019, foi instituída pela Lei 13.798/19 o artigo 8-A, integrado ao texto da 
Lei 8069/90, Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a Semana Nacional da prevenção 
da Gravidez na Adolescência, sendo realizada anualmente no início do mês de fevereiro, 
para levar informações aos adolescentes acerca da gravidez precoce, apresentando 
formas de prevenção e medidas educativas que contribuem para a redução do número de 
adolescentes que engravidam (REGINA; DIAS, 2022).

	 É importante ressaltar a questão da saúde de adolescentes relacionada às DST 
e à Aids é uma preocupação constante nos serviços de saúde. Sabe-se que, o aumento 
de casos nessa faixa etária está relacionado ao início precoce das relações sexuais de 
adolescentes, principalmente entre os 15 e 16 anos. Entretanto, esses jovens possuem 
pouco ou nenhum conhecimento relacionado a uma relação protegida, ou seja, com uso 
de preservativo ou algum método contraceptivo. Nesse sentido, é nítida a importância do 
Programa Saúde na Escola (PSE), pois além de trazerem conteúdos sobre educação em 
sexualidade, também falam sobre o autocuidado e o respeito pelo outro na construção de 
relações afetivas e sexuais (BRASIL, 2018). 

Acerca da violência sexual contra os adolescentes, está expresso no paragrafo 4º 
do artigo 227 da Constituição Federal de 1988, que aqueles que cometerem atos de abuso, 
violência ou exploração sexual contra esses indivíduos serão penalizados severamente. 
Seguindo essa ideia, é instituído no artigo 5º da Lei 8.069/90 que nenhum jovem poderá 
ser objeto de nenhum tipo de violência e exploração, sendo punido na forma da lei o agente 
que cometer tal ato, quando for constatado qualquer tipo de atentado, ação ou omissão aos 
direitos do menor (SOARES et al., 2016). 

Por fim, com a intenção de preservar a imagem do adolescente a Lei 11.829/08 
modificou o artigo 240 da Lei 8.069/90, estipulando que aqueles que violassem os direitos 
de identidade do menor, produzindo, dirigindo, fotografando, filmando ou registrando, 
de qualquer forma, cena de sexo explicito ou pornográfico envolvendo os jovens. Com 
isso, será configurado uma conduta passível de ser penalizada, conforme expresso neste 
mesmo artigo (BRASIL, 2015). 

CONCLUSÃO

A adolescência é uma fase de autoconhecimento e novas experiências que provocam 
sentimentos confusos. Nesse sentido, conclui-se que as mudanças corporais vivenciadas 
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e as relações sociais influenciam na construção da identidade do indivíduo, podendo gerar 
consequências maléficas que interferem na construção de um relacionamento futuro. Além 
de causar frustração no processo de procura de uma nova identidade do adolescente.

Em meio a isso, para o pleno desenvolvimento da sexualidade do jovem faz-se 
necessário o diálogo no ambiente familiar, porém ainda no século XXI existem barreiras que 
prejudicam um diálogo construtivo. Isso ocorre pelo fato de os responsáveis acreditarem 
que ter esse tipo de conversa induzir o filho à prática sexual ou mesmo que são incapazes 
emocionalmente de conversar sobre esse assunto. Por isso, muitos adolescentes possuem 
relações sexuais de risco por obterem informações não confiáveis. 

Portanto, faz-se necessário que os serviços de saúde da atenção básica 
principalmente nas escolas através do Programa de Saúde na Escola (PSE), tenha o 
objetivo de acompanhar o desenvolvimento saudável da sexualidade do adolescente e 
possa ser um instrumento seguro e confiável para discutir sobre esse assunto, prevenindo 
os riscos da prática incorreta. No entanto, é importante haver a capacitação dos professores 
para que o ambiente escolar não seja repressor da autonomia sexual dos estudantes.
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